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APRESENTAÇÃO

Observando a história da Odontologia é possível notar grandes evoluções na 
utilização e criação de recursos, materiais e técnicas, associados à tecnologia para 
melhorar os processos dentro da área. A odontologia tradicional foi aperfeiçoada e 
continua em processo de lapidação.

Sendo o questionamento a chave para o desenvolvimento, a melhoria nos 
serviços odontológicos disponíveis à população é reflexo da busca incessante por 
respostas na área científica.

Este E-book intitulado Odontologia: Serviços Disponíveis e Acesso 3 mostra 
mais um capítulo das recentes descobertas e reflexões que enriquecem o campo 
Odontológico.

Espero que a leitura deste rico acervo seja transformada em matéria prima 
para construção de seu caminho profissional.

Ótima leitura!

Profa. Ms. Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: A Miíase é uma infecção parasitária promovida pela falta de higiene com 
a infestação de larvas provenientes do deposito de ovos de moscas no tecido e 
cavidades do corpo podendo atingir a cavidade bucal. No que tange a essa região, os 
pacientes mais envolvidos com essa patologia são idosos, pessoas da zona rural com 
falta de saneamento básico e, principalmente, indivíduos com transtornos mentais. 
Foram analisados artigos científicos, pesquisas e revisões de literatura sobre a 
temática para maior aquiescência das informações e veracidade do trabalho científico, 
como, também, aprimorar os detalhes sobre tal processo patológico. Este trabalho 
tem por objetivo apresentar um resumo de literatura sobre estudos, obras literárias e 
relatos de casos sobre a ausência de uma boa higiene e o desenvolvimento da Miíase 
bucal, visando uma conscientização da família do público alvo e desenvolvimento de 
políticas públicas para o aprimoramento do sistema de saúde e, fundamentalmente, 
do odontológico, na tentativa de redução desse processo patológico.
PALAVRAS-CHAVE: Miíase; Transtorno; Distúrbio; Larvas; Moscas.

THE STUDY OF ORAL MYIASIS IN PATIENTS WITH MENTAL DISORDERS: 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The Myiasis is a parasitic infection promoted by poor hygiene with the 
infestation of larvae from the deposition of fly eggs in the tissue and body cavities 
which may reach the oral cavity. With regard to the region, the patients most involved 
with the condition are elderly, rural people with lower educational level and, especially, 
with mental disorders. Scientific articles, research and literature reviews on the theme 
were analyzed for greater acquiescence of information and veracity of scientific work, 
as well as improve the details about such pathological process. This work has as 
objective to present a summary of literature on studies, literary works and case reports 
on the lack of good hygiene and the development of oral myiasis, aiming at raising 
awareness of the family of the target audience and the development of public policies 
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for the improvement of the health system and fundamentally of the dental system, in an 
attempt to reduce this pathological process.
KEYWORDS: Myiasis; Disorder; Disturb; Larvae; Flies.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Miíase humana é uma ocorrência relativamente comum e, no mínimo, 
constrangedora, quer seja para os pacientes ou para o médico que o atende. É bem 
mais frequente nos países subdesenvolvidos e tropicais, mas há casos descritos 
em todas as regiões do planeta. Normalmente, afeta pacientes doentes, idosos e 
deficientes mentais, mas pode ocorrer em pacientes tróficos e saudáveis. As larvas 
depositam seus ovos em tecidos doentes e necróticos , mas podem fazê-lo em 
zonas do corpo aparentemente sadias. Seu tratamento consiste na catação das 
larvas, um processo desagradável e doloroso, muitas vezes impossível em regiões 
cavitárias. Alguns produtos foram usados no sentido de facilitar esse procedimento, 
sem grandes resultados. (CENCIL, J. et al, 2006)

É uma dermatose de maior incidência nos trópicos e é mais prevalente nas 
populações rurais. Tanto na região do campo como urbana esta doença é mais 
encontrada em pessoas com distúrbios psiquiátricos. A Miíase Oral é uma condição 
que pode se manifestar em bolsas periodontais, feridas resultantes de exodontias, 
feridas abertas em geral, em diversas localizações dentro da cavidade oral. (BHATT, 
A. P.; 2000)

Desse modo, o presente artigo tem como objetivo analisar estudos e 
obras literárias sobre a higiene bucal de pacientes com distúrbios psicológicos 
associados ao desenvolvimento da Miíase bucal, retratando como influência em 
seu desenvolvimento, como também apresentar meios de tratamento e prevenção, 
a fim de reverter o quadro de incidência agravante de indivíduos com esse processo 
patológico.

2 | 	METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS)

Trata-se de uma revisão de literatura, no qual houve a análise de pesquisas 
e trabalhos científicos, como relatos de casos e revisões de literatura, no âmbito 
da Miíase Bucal, as quais abordaram aspectos fundamentais na construção e 
desempenho deste trabalho. Além disso, foram reunidos a partir das bases de dados: 
PUBMED, SCIELO, LILACS, MEDLINE e SCIENCEDIRECT, com os seguintes 
Descritores (Decs): Miíase; Larvas; Transtornos Mentais; visando coletar o máximo 
de informações possíveis para que se fosse possível desenvolver o artigo com 
maior aquiescência nas afirmações.
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Não obstante, foram analisados artigos tanto nacionais como internacionais, 
de língua inglesa, portuguesa e espanhola, avaliando os métodos e estudos 
empregados por cada um, correlacionando com os casos clínicos para uma melhor 
abordagem do trabalho, como também o aprofundamento da avaliação dos relatos 
de casos que predominavam a Miíase bucal em pacientes com transtornos mentais.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	Discussão teórica metodológica sobre a Miíase bucal em pacientes com 

transtornos mentais a partir dos dados encontrados

O termo miíase tem origem na palavra grega “myia” e significa mosca, sendo 
utilizado para designar a invasão de tecidos vivos em seres humanos e outros 
mamíferos por larvas de dípteros (CHICARELLI et al., 2002;). O primeiro relato 
existente na literatura foi feito por Laurence, em meados do século XX, mais 
precisamente no ano de 1909 (BHATT; JAYAKRISHNAN, 2000)

A priori, a importância da prevenção e estudo de melhorias na saúde bucal de 
pessoas com transtornos psiquiátricos surgiu a partir da reforma sanitária na década 
de 70, visando uma melhora e redução de algumas enfermidades, como a frequente 
nesse grupo social com relação à higiene bucal: Miíase bucal. (CABRERA, 1998)

É evidente que pacientes portadores de transtornos psíquicos têm muita 
dificuldade em ter uma efetiva higiene bucal. Com isso, há a proliferação de 
microrganismos patogênicos e, nos casos mais agravantes, o aparecimento de 
parasitas, tendo como exemplo a mosca. (SUASTEGUI, 2002)

No que tange à doença Miíase, é uma infecção causada pela presença de 
larvas de moscas, as quais penetram na pele e que podem desenvolver-se por um 
período de 30 a 60 dias, assumindo um aspecto avermelhado, em locais como couro 
cabeludo, feridas na pele e na cavidade bucal. Além disso, o paciente sente como 
sintomas a sensação de ferroada, movimentos na lesão e fisgada, por conseguinte, 
a região apresenta como um nódulo avermelhado com um pequeno orifício central 
por onde drena intermitentemente uma serosidade. (AMARAL, 2009)

Na América do Sul ainda são registrados casos de Míiases provocadas por C. 
hominivorax. Em geral, os pacientes acometidos apresentam fatores predisponentes 
tais como higiene pessoal deficiente, respiração bucal durante o sono, desnutrição, 
retardo mental, alcoolismo, senilidade, hemiplegia e traumatismos (DURIGHETTO 
Jr. et al., 1995; STEPHAN & FUENTEFRIA, 1999; GARCÍA et al., 2002).

A Miíase pode ser classificada em primária e secundária, sendo uma 
zoodermatose, ou seja, as larvas comprometem as condições de saúde do 
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hospedeiro, que são animais vertebrados de sangue quente, incluindo os seres 
humanos. Na Miíase primária, as moscas depositam seus ovos diretamente na 
pele íntegra de pessoas ou animais e, logo depois, passam a servir de vetores 
em animais hematófagos, disseminando ainda mais a doença e provocando mais 
aparições de casos, como há o desenvolvimento de larvas minúsculas dentro de 
nódulos como furúnculos. Já a Miíase secundária, os ovos são depositados em 
feridas abertas, assim que se instalam as larvas passam a alimentar-se do tecido 
vivo ou necrosado que encontra no local. (SERNA, 1998)

As principais moscas causadoras dessa patologia em humanos são encontradas 
com frequência no Brasil, principalmente nas regiões de clima quente e úmido e na 
zona rural. As larvas de Cochliomyia hominivorax e Dermatobia são os agentes 
causais mais comuns das Miíases humanas na América. (SERNA,1998)

Como a Miíase bucal é rara, é difícil encontrar relatos de casos clínicos 
na literatura descrevendo tal patologia, porém, é de se encontrar em feridas de 
extrações dentárias mal cicatrizadas e demais localizações na cavidade oral que 
possua uma ferida ou passagem para que os ovos das moscas se alojem. Na 
questão da análise clínica, é de se encontrar o paciente com possível sinal de 
desnutrição, ser respirador bucal, ter um comprometimento neurológico, traumas na 
área facial, entre outros. (SHERMAN, 2000)

A movimentação das larvas facilita o diagnóstico da Miíase oral. Entretanto, 
na ausência dessa movimentação, por vezes, além do exame visual clínico, a 
exploração cirúrgica e o exame histopatológico levam ao diagnóstico final (STEPHAN; 
FUENTEFRIA, 1999). Caso o diagnóstico seja tardio e o número de larvas presentes 
na lesão demasiadamente elevada, pode ocorrer maior dano tecidual, requerendo, 
inclusive, a realização de cirurgia estética (ABDO et al., 2006)

Pesquisa realizada com 24 pacientes com diagnóstico de Miíase, atendidos 
em três hospitais da rede pública na cidade do Recife-PE, no período de novembro 
de 1999 a outubro de 2002, mostrou que em relação aos sítios anatômicos, as 
Miíases ocorrem com maior frequência nos membros inferiores (41,7%), com menor 
frequência na cabeça (16,7%), cavidade bucal (12,5%), ânus, ouvido e olho (8,3%) 
e região dorsal (4,2%), (RIBEIRO, 2012).

A remoção das larvas deve ser realizada de modo cuidadoso, para que não 
sejam fragmentadas, e os seus restos permaneçam no local, servindo de meio para 
infecção (MELO et al., 2000). Esta remoção é um processo doloroso, incômodo e 
constrangedor, quer para o paciente quer para o profissional (CENCIL et al., 2006).

No Brasil, estudo epidemiológico desenvolvido em um hospital do município de 
Uberlândia, MG, revelou que de um total de 431 prontuários médicos examinados 
em um período de dez anos (1986-1997), 222 (51,5%) casos de Miíase foram 
diagnosticados, dos quais apenas 2 (0,9%) acometeram a cavidade oral (FERRO 
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et al., 2003).
Não obstante, segundo Guedes-Pinto (1993), pacientes com necessidades 

especiais são aqueles indivíduos que necessitam de cuidados especiais por um 
tempo indeterminado ou por parte de sua vida, e seu tratamento odontológico 
depende de eliminar ou de contornar as dificuldades existentes em função de uma 
limitação, seja na área emocional, intelectual ou social.

Pessoas com necessidades especiais são aquelas cujo tratamento odontológico 
é dificultado pelo comprometimento físico, mental, social ou fisiológico. Por esta 
razão, existe uma tendência para uma assistência odontológica insuficiente ou de 
qualidade inferior da oferecida à população em geral (TOMITA, 1999). A educação 
em saúde bucal destes pacientes (e de seus principais cuidadores) possibilitaria a 
menor necessidade de procedimentos realizados em ambiente clínico odontológico, 
ou até mesmo hospitalar, sob anestesia geral, oferecendo a estas pessoas a chance 
de viverem com a saúde bucal adequada. (ROGER, 2000)

A Organização Mundial de Saúde (OMS) afirma que 10% da população 
mundial é constituída por indivíduos que apresentam algum tipo de deficiência 
física, mental, visual, auditiva ou múltipla (ABREU, 2001). Pelo censo de 2000, 
o número de indivíduos com algum tipo de necessidade especial, em São Paulo, 
chega a 1 milhão. No Brasil, são 24 milhões, representando cerca de 14,5% da 
população (BIANCARELLI, 2001). O profissional de saúde deve estar preparado 
para o atendimento a pacientes especiais, compreendendo a doença que o cerca e 
a metodologia indicada para o atendimento. (FLÓRIO et.al, 2007).

Casamassimo et al.2 (2004) realizaram um estudo no qual reforçam a 
dificuldade encontrada pelos cirurgiões dentistas em atender pacientes com 
limitações. A pesquisa mostrou que apenas um em cada quatro profissionais, os 
quais puderam trabalhar durante a graduação com este tipo de paciente, não 
apresentavam obstáculos no atendimento dessas crianças. Os autores concluíram 
que fatores como falta de habilidade do profissional ou o comportamento pouco 
cooperativo destes pacientes não são justificativos para um atendimento ineficaz e 
com pouca qualidade. 

A dificuldade em receber cuidados odontológicos também é percebida pelos 
pais de crianças especiais, como mostra o estudo de Al Agili et al. (2004), realizado 
no Alabama/EUA. Os autores utilizaram questionários, os quais foram respondidos 
pelos pais de crianças entre 3 e 13 anos de idade, as quais apresentavam 
necessidades especiais. Os autores concluíram que um terço dos indivíduos 
encontram barreiras e dificuldades para receber atendimento odontológico. 

O atendimento dos pacientes com necessidades especiais exige cuidados 
especiais específicos que comportam as reais necessidades dos mesmos. Essa 
atenção compreende desde procedimentos clínicos, para a reabilitação da saúde 
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bucal do paciente, até questões que ultrapassam o conhecimento específico da 
área de Odontologia.

Há uma aparente preocupação dos profissionais com esses pacientes; porém, 
na prática, pouca atenção lhes tem sido dedicada. Na maioria dos casos, o profissional 
encontra-se despreparado e inseguro diante dessa clientela (MARCHIONI, 2002). 
Estima-se que hoje, no Brasil, exista pequeno número de dentistas que atendem 
esses pacientes. 

Além disso, o tratamento odontológico é dificultado pelo pouco conhecimento 
que possuem das suas principais características bucais, para determinar os 
procedimentos clínicos a serem realizados. Os portadores da síndrome de Down, 
por exemplo, apresentam alteração genética resultante da Trissomia simples do 
cromossomo 21 e, por possuírem uma série de alterações bucais e funcionais, 
sua frequência em consultório odontológico é grande  (SANTAGELO, 2008). 
Consequentemente, por desenvolverem uma incapacidade de permanência da 
boca fechada e, dependendo da persistência de moscas, desenvolverá Miíase Oral.

Um relato de caso de um idoso de 60 anos de idade, portador de demência 
do tipo Alzheimer em fase avançada e totalmente dependente para as atividades 
de vida diária (AVD). Solicitou-se ao cirurgião-dentista avaliação do paciente após 
cuidadoras observarem sangramento na região de palato duro e halitose. Ao exame 
clínico, observou-se que a gengiva e o muco periósteo apresentavam-se separados 
do tecido ósseo, com presença de sangramento e larvas. Foi diagnosticada Miíase 
bucal, prescrevendo-se ivermectina e cefalexina no momento do diagnóstico, sendo 
o paciente hospitalizado para curetagem e remoção das larvas, com exodontia de 
alguns elementos dentários e remoção de tecidos necróticos e larvas. Com isso, o 
fato do Brasil ser uma região propícia ao desenvolvimento das principais espécies 
de moscas que causam Miíase em humanos, favorece o desenvolvimento deste 
processo patológico neste grupo de pacientes (RIBEIRO, 2012). Mesmo a doença 
de Alzheimer não sendo considerada um transtorno mental, mas sim uma doença 
neurodegenerativa, as características de “demência” em casos avançados, faz com 
que casos de Miíase relacionados com essa doença sejam levados em conta para 
melhor estudo aos pacientes com transtornos mentais.

Em geral, os pacientes de transtornos psicológicos são acometidos por várias 
alterações bucais, tendo a dificuldade baseada em uma associação de fatores, 
problemas esses que vão desde os danos psicomotores à falta de hábitos de 
higiene, como também a diminuição do fluxo salivar e a dificuldade de acesso aos 
serviços odontológicos. (COSTELLO, 1990)

Tomando a pesquisa de Recife como exemplo de estudo e análise de casos 
da doença, é evidente um percentual moderado de Miíase na cavidade bucal, 
como também não estando explícita a frequência em ser maior em pessoas com 
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transtornos mentais, entretanto, é válido ressaltar a importância da persistência 
para uma prevenção e tratamento aos familiares e meios de incentivo aos melhores 
hábitos de higiene para os pacientes com distúrbios psicológicos, demonstrando 
também a necessidade de conscientizar os profissionais de saúde da importância 
da identificação das espécies envolvidas como forma de conhecer o histórico e 
o potencial patogênico destas infestações visando à obtenção de resultados 
satisfatórios no tratamento, evitando assim os riscos de sequelas indesejáveis 
que prolongam tanto o tratamento quanto a recuperação, aumentando o tempo de 
permanência dos pacientes nos hospitais.

Outrossim, em 2003 houve a formação do Brasil Sorridente (SCARPARO, 
Angela et.al.; 2015), tendo, como fundamento, o incentivo dos municípios para o 
melhor aprimoramento da saúde pública, sendo um exemplo de projeto que poderia 
desenvolver a qualidade da higiene bucal de pacientes com deficiência psicológica, 
aprimorando ainda mais o campo odontológico em função dessa doença. Compete 
ao cirurgião dentista observar, diagnosticar e combater esta afecção (Miíase) 
antes que ela chegue a um estado crítico, às vezes mortal, por hemorragias ou 
comprometimento do sistema nervoso central.

4 | 	RESULTADOS

Faz-se necessário maior envolvimento político e civil na busca por um 
aprimoramento na saúde de indivíduos com transtornos mentais, cujo visar equivale 
à redução dos casos de Miíase para com os mesmos, como também uma higiene 
bucal correta e, consequentemente, saúde geral e eficaz; com desenvolvimento de 
políticas públicas, atrelado a atuação de Escolas e Universidades, com produção 
de palestras e novos trabalhos sobre a temática, para disseminar a problemática 
em campo comunitário e, assim, ampliar o conhecimento sobre os fins de como se 
prevenir ao processo patológico da Miíase Oral. Não obstante, o conhecimento das 
espécies envolvidas e meios de tratamento pelo cirurgião-dentista é de fundamental 
importância na diminuição desse processo patológico e melhor desempenho do 
tratamento para com esses pacientes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do resumo bibliográfico, das análises de artigos científicos e relatos de 
casos clínicos relacionados com o tema, é notória a importância do desenvolvimento 
de estudos mais aprofundados na influência do meio ambiente com a saúde do 
indivíduo, tal que a falta de saneamento básico e a incapacidade de possuir uma 
boa higiene bucal pelos cidadãos com distúrbios mentais fortalece a necessidade 
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de um acréscimo de políticas públicas no melhoramento desse saneamento básico, 
como também atuar na redução da propagação da Miíase como um todo.

Com relação aos pacientes com transtornos mentais, é perceptível a 
incapacidade de permanência da boca fechada em um aspecto geral, apresentando 
índice reduzido de saliva e, consequentemente, maior acúmulo de colônia de 
bactérias e demais seres patogênicos ao organismo humano, como a tratada no 
presente trabalho. Além de que, a falta de uma promoção de saúde eficaz nas 
áreas mais afetadas e com o maior número de casos é um fator primordial para que 
seja reavaliado na tentativa de amenizar a disseminação e surgimento de novos 
casos de Miíase bucal, no que concerne à conscientização dos familiares desses 
indivíduos através dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) no auxílio a 
uma melhora na higiene bucal e nas casas de apoio (CAPS).
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